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APRESENTAÇÃO

O Brasil, como qualquer outro país, é produto de conflitos, tensões e 
representações. Ao mesmo tempo uma imposição de condições circunstanciais 
e da assimilação de discursos internalizados, o Brasil existe na mente de seus 
habitantes como uma abstração, uma identidade coletiva, antes de se colocar como 
uma linha mais coerente de ideias encadeadas. Um recorte geográfico gigantesco. 
Uma economia complexa. Uma emblemática coleção de territórios, paisagens 
emocionais, panoramas urbanos. Uma frustrante cadeia de problemas políticos, 
sociais e ecológicos. Uma história. Múltiplas histórias.

Pois todos os fios das lutas e idiossincrasias que unem para constituir a trama 
deste país, um quadro complexo, variado e repleto de contradições, não podem 
ser compreendidos senão como produtos e signos dos contextos históricos em 
que nasceram. A história oferece um conjunto único de lentes, que nos permite 
detectar e apreciar os intrincados desenhos que compõem essa rica trama. A história 
permite dimensionar (e tensionar) diferentes brasis, possibilitando outros olhares 
e enquadramentos, que complexificam as narrativas que contam e ressignificam o 
próprio conceito de Brasil. 

Economia. Política. Arte. Religião. Educação. Campos de ação que fracionam 
a experiência humana em unidades compreensíveis e manuseáveis, produzindo 
especialidades e, mais importante, especificidades. Pela mirada da história podemos 
vislumbrar cada um destes recortes por intermédio das trajetórias descritas e geradas 
pelos mesmos, permitindo-nos melhor apreciar as facetas e dimensões deste país. 
Diferentes campos convergem para construir uma narrativa que auxilie na construção 
da identidade brasileira, a qual encontra na história um horizonte orientador para 
suas lutas e desafios. Aqui, a história se torna a pedra de toque para a leitura de 
diferentes problemáticas, que em última análise se propõem a medir os impactos 
das ações humanas no tempo e, também, construir um futuro mais humano e com 
mais acertos.

Diante deste olhar na História, esperamos que as leituras destes capítulos 
possam ampliar seus conhecimentos e instigar novas pesquisas.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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SEMEANDO AGROECOLOGIA NO TERRITÓRIO 
MENTAL, CONTRA A MONOCULTURA DA MENTE

CAPÍTULO 32
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Juliana Dias
juliana.gourmet@gmail.com

RESUMO: A Monocultura da mente, se refere à 
colonização do poder e do saber que tem levado a 
subjugar e invisibilizar sistemas agrícolas locais, 
herdeiros da sabedoria ancestral e milenar 
da humanidade. Este controle ideológico, 
sociocultural e econômico, é resultado da 
imposição forçada da epistemologia ocidental. 
A psicopolítica enuncia que é possível construir 
epistêmica, teórica e metodologicamente, e 
em rede, uma economia com capacidade de 
emancipação em ambientes resultantes da 
opressão e colonização dos territórios mentais. 
A agroecologia vem tecendo em rede uma 
outra realidade política valorizando saberes 
científicos e tradicionais, nesse sentido, semear 
agroecologia no território mental pode contribuir 
a emancipação de agricultores e consumidores. 
PALAVRAS-CHAVE: Agroecologia, 
Monocultura da mente, Pisicopolítica, Território 
mental, Complexidade

INTRODUÇÃO

A filósofa e escritora indiana Vandana 

Shiva, reconhecida ativista a favor da 
agroecologia e biodiversidade, cunhou o termo 
“Monocultura da mente”, para se referir à 
colonização do poder e do saber que tem levado 
a subjugar e invisibilizar sistemas agrícolas 
locais, herdeiros da sabedoria ancestral e 
milenar da humanidade. Shiva ressalta, no 
seu livro Monoculturas da mente: Perspectivas 
da biodiversidad e da biotecnología, que a 
monocultura antes de ser semeada no solo 
precisa ocupar a mente.	

De acordo com a autora, a monocultura 
da mente aponta para o controle ideológico, 
sociocultural e econômico, feito através 
do saber cientifico dominante, que valida 
somente a epistemologia ocidental. Os 
valores resultantes pela imposição forçada 
desta epistemologia, promovem apenas 
uma realidade possível, transferidas aos 
consumidores e produtores, realizando em 
cada um a colonização monocultural da mente.

Esta realidade pode ser observada no 
sistema alimentar hegemônico, fruto dessa 
monocultura da mente. Hoje, encontramos uma 
concentração tão importante que as duzentas 
primeiras sociedades agroalimentares 
controlam, aproximadamente, um quarto dos 
recursos produtivos mundiais. Estas empresas 
dispõem de recursos financeiros superiores a 
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muitos dos países nos que estão implantadas. Exercem um monopólio de fato no 
complexo alimentar, da produção à distribuição, passando pela transformação e 
comercialização de produtos. O seu peso é tão importante que influenciam mesmo 
nas decisões do governo. (ZIEGLER, 2011, pp.170-171).

	 O efeito desse poder tem sido, muitas vezes, a restrição da escolha dos 
agricultores e consumidores. Adicionalmente, o controle crescente das corporações 
transnacionais nos setores da produção e do comércio alimentar internacional, 
tem repercussões consideráveis no exercício do direito à Alimentação Adequada e 
Saudável1.

	 A reflexão da Vandana Shiva sobre a monocultura da mente nos remete ao 
campo da economia psicopolítica da Teoria Social, desenvolvida pelo pesquisador 
brasileiro Evandro Vieira Ouriques. Este estudo analisa as operações psicológicas 
com fins políticos que podem favorecer a dominação dos territórios mentais. Desta 
forma, Ouriques sinaliza que nos territórios mentais - fluxos de pensamentos 
(racionalidades cognitiva, instrumental e axiológica), afetos (emoções e sentimentos), 
percepções (sensações e intuições) e volição - é possível construir epistêmica, 
teórica e metodologicamente, e em rede, a economia psicopolítica com capacidade 
de emancipação em ambientes resultantes da opressão e colonização dos territórios 
mentais (OURIQUES, 2014, p.32). 

Nesse sentido, ao entrelaçar a economia psicopolítica com as ideias de Vandana 
Shiva poderíamos dizer que é preciso semear em rede a agroecologia no território 
mental para acabar com a monocultura da mente.

DO ALIMENTO AO PRODUTO ALIMENTAR HOMOGENEIZADO

O alimento é consumido pelos seres humanos com fim energético, nutricional 
e simbólico. O historiador italiano Massimo Montanari (2008, p. 158) afirma que a 
comida se define como uma realidade deliciosamente cultural, não apenas em relação 
a sua própria substância nutricional, mas também às modalidades de apropriação 
dos sentidos e de tudo aquilo que gira em torno do comer junto. O ato de comer 
torna-se para o homem a realização da sua autopreservação com valor semântico 
intrínseco, inseparável. Porém, dentro do sistema alimentar moderno, o alimento é 
considerado um produto mais para ser comercializado. 

Para entender melhor a diferença entre alimento e produto alimentar, vamos 
partir da definição de sistema alimentar do sociólogo francês Jean Pierre Poulain ao 
definir como “um conjunto de estruturas tecnológicas e sociais que, desde a colheita 

1. (...) a realização de um direito humano básico, com a garantia ao acesso permanente e regular, de forma social-
mente justa, a uma prática alimentar adequada aos aspectos biológicos e sociais dos indivíduos, de acordo com o 
ciclo de vida e as necessidades alimentares especiais, considerando e adequando quando necessário o referencial 
tradicional local. Deve atender aos princípios da variedade, qualidade, equilíbrio, moderação e prazer (sabor), às 
dimensões de gênero, raça e etnia e às formas de produção ambientalmente sustentáveis, livres de contaminantes 
físicos, químicos e biológicos e de organismos geneticamente modificados” (CONSEA, 2007, p. 9).
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até a cozinha, e passando por todas as etapas da produção-transformação, permitem 
que o alimento chegue até o consumidor e seja reconhecido como comestível. 
(CONTRERAS e GARCIA ,2011, pp.30,166). 

Com base neste conceito podemos buscar uma noção para produto alimentar2 
que seria aquele reconhecido como comestível pelo consumidor, após passar por 
processos industriais de transformação. Assim, dentro desse sistema alimentar 
global e hegemônico, o alimento teria sido esquecido, ficando o produto alimentar em 
seu lugar. Estamos falando do que Ouriques denomina estado mental de ignorância. 

O filósofo Karel Kosik sinaliza que esta alienação tem a ver com a práxis das 
operações diárias, em que o homem é objeto das coisas já prontas e ele próprio se 
torna objeto de manipulação. De acordo com esta percepção, as coisas e os homens 
são aparelhos, objetos de manipulação e só assumem um sistema de significados 
de todas as coisas relacionadas com todo o resto (1976, pp. 65-72). Assim, dentro 
do mundo fenomenológico, para os consumidores os produtos alimentares são 
alimentos. Assim, se os produtos alimentares são reconhecidos como comestíveis 
tem a ver com um aspecto fenomênico alienado. Os consumidores estariam 
ignorantes do alimento em si.

	 Dimensões organizacionais e existenciais inseparáveis do alimento como 
cultura, identidade, território e natureza foram superadas e substituídas pela 
universalidade absoluta, ou seja, por produtos homogeneizados, de conveniência, 
que precisam ser inócuos. As operações diárias nessa realidade fenomenológica 
correspondem à nossa cotidianidade (KOSIK, 1976, pp. 65-72). É na cotidianidade 
que o mundo fenomênico se manifesta e ao mesmo tempo se esconde. Este mundo 
cotidiano nos leva cada dia a comprar produtos alimentares no supermercado, 
obedecendo à significação que as indústrias, através do marketing, nos levam a 
reconhecê-los como comestíveis.

FRAGMENTAÇÃO, DISJUNÇÃO, REDUCIONISMO	

No sistema alimentar hegemônico as falhas são facilmente reconhecíveis por 
qualquer consumidor, encontramos de fato uma série de tensões bipolares na cadeia 
de abastecimento internacional, representadas pelos binômios fome/obesidade, 
sobreprodução/desperdício, saúde/doença e seguridade/risco.

Estas falhas, nos levam a pensar o que o filósofo e sociólogo francês Edgard 
Morin enuncia, na visão complexa, quando se chega por vias empírico-racionais a 
contradições, isso não significa um erro, mas o atingir de uma camada profunda da 
realidade que, justamente por ser profunda, não encontra tradução na nossa lógica. 

2. O Guia Alimentar para a População Brasileira, lançado em 2014 pelo Ministério da Saúde, apresenta as seguin-
tes classificações: alimentos in natura ou minimamente processados, processados e ultraprocessados. Os dois 
últimos podem ser considerados como produtos alimentícios, pois são formulações industriais à base de petróleo 
e carvão, por exemplo. 
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(2011, p.68).  Nesse sentido, buscamos apontar para uma lógica que fragmenta, 
reduz, disjunta, uma lógica que permite que os produtos alimentares sejam vendidos 
e consumidos como alimentos. 

Morin apresenta como a "patologia do saber" ou a "inteligência cega" o resultado 
do paradigma da simplificação, o qual surge com a proposta de Descartes da 
separação entre ciência e filosofia. A partir dessa disjunção o conhecimento cientifico 
e a reflexão filosófica são raramente encontradas, impedindo à ciência a possibilidade 
de se conhecer a si própria. De acordo com o autor, “a ciência tornou-se cega em 
sua incapacidade de controlar, prever, até mesmo conceber seu papel social” (2011, 
p.51). Trata-se de todo um corpo de princípios que rejeita com violência e despreza 
como ''não científico" tudo o que não corresponde ao modelo. Morin ressalta ainda, 
que o fracasso deste modelo enquanto sistema de compressão é mascarado por seu 
sucesso, correlativo, enquanto sistema de manipulação. (2011, p.52).

	 O autor pontua que desta forma estamos nos aproximando de uma mutação 
inaudita no conhecimento, o qual é cada vez menos feito para ser refletido e discutido 
pelas mentes humanas, cada vez mais feito para ser registrado em memorias 
informacionais manipuladas por forças anônimas, em primeiro lugar os Estados. 
Dentro do contexto de um conhecimento cego e fragmentador, aconteceu a maior 
transformação no modo de cultivar tradicional para grande escala. Esta mudança 
levou os economistas de Harvard, Ray Goldberg e John Davis, a propor a substituição 
do termo agricultura por de "agronegócio". (ROBERTS, 2009, p. 20). 

	 Culturas, como o milho e a soja, foram selecionadas pela sua alta 
produtividade, e absorção de energia do sol como commodities. O conceito quase 
místico da fertilidade do solo, com a vasta complexidade biológica do Húmus passou 
a ser representado por NPK, o que corresponde o método cientifico reducionista 
ao máximo. Complexas qualidades e vida são reduzidas a simples quantidades 
(POLLAN, 2006, p.146-147). Tudo em nome da produtividade.

ESTADO MONOCULTURAL, A LEI DO MERCADO E A LEI DO MAIS FORTE

Os governos de Estados Unidos de América (EUA) e europeus, passaram 
a dar grandes subsídios às commodities como milho e soja, por se tratarem de 
mercadorias que atendiam bem ao desenvolvimento tecnológico. No ano 1960, a 
balança comercial dos EUA era deficitária em todos os setores, exceto na alimentação. 
Desta forma e, a partir deste momento, a agricultura americana passa a fazer parte 
do livre mercado e este setor altamente subsidiado foi definido como a vantagem 
comparativa. (ROBERTS, 2009, p.120)		

	 A liderança dos EUA no setor de alimentos o levou este Estado a se impor 
nas negociações da Rodada de Uruguai em setembro de 1986, consideradas um 
marco contra a soberania alimentar das nações. Nesse momento o conceito de 
autossuficiência alimentar foi declarado oficialmente morto. John Block, o então 
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secretário de agricultura dos EUA anunciou: 

A ideia de que os países em desenvolvimento possam se alimentar eles mesmos 
não tem mais sentido. Eles podem melhor assegurar sua segurança alimentar 
confiando nos produtos agrícolas americanos, que estão disponíveis na maioria 
dos casos a um custo menor (ROBERTS, 2008, pp.129-130).

O sociólogo português Boaventura Souza define como Estado uninacional, 
monocultural, cientista e excludente o modelo de Estado imposto pelo Ocidente por 
desconhecer os povos indígenas, e estar permanentemente contra eles, processo que 
tem se agudizado com a globalização neoliberal. (2010, p.9). A partir da aproximação 
ao Estado monocultural, o sociólogo sinaliza como o eurocentrismo ignora outros 
saberes sociológicos, comportando-se como uma racionalidade monocultural. Esta 
racionalidade considera que outras experiências e saberes são ignorantes atrasados 
ou primitivos. Legitimando a necessidade do colonialismo, afirma que toda forma 
de vida social ou uso da terra que não segue a produção para o mercado deve ser 
considerada improdutiva ou estéril. (2010, p.15).

	 Nos deparamos atualmente com o Estado monocultural representado pelo 
Estado neoliberal, pretextos democráticos formais de dominação neocolonial 
disfarçados de generosidade para fazer avançar a democracia, são na realidade 
Estados-nação hipócritas colonizadores e exploradores (MÉSZÁROS, 2015, p.34). 
A lei do mercado faz ilegítimas leis e políticas nacionais a favor da segurança e 
soberania alimentar. 

	 É a monocultura da mente dos indivíduos que permite legitimar o Estado 
Neoliberal? Ao que parece, a monocultura dos campos é apenas uma camada inter-
relacionada com um sistema de fragmentação e reducionismo nas ciências, na 
política, na cultura e no cotidiano. 

ECONOMIA PSICOPOLÍTICA, ALIMENTO AGROECOLÓGICO E RELIGAÇÃO DE 

SABERES

Frente a este cenário de monocultura da mente e neocolonialismo, representado 
por um Estado monocultural, podemos trazer a reflexão de Ouriques sobre a 
necessidade de construir, reconstruir e fortalecer instituições que ajudem de fato os 
sujeitos a lidar com suas vidas, que depende diretamente que os sujeitos-agência 
superem psicopoliticamente em rede as falhas do sistema.

	 A agroecologia traz um conhecimento não reducionista, mas completo, 
holístico, interdisciplinar em que se considere inclusive as questões sociais, que 
são irredutíveis e indissociáveis da realidade humana. O desafio agroecológico é 
a complexidade, a procura de um contexto mais amplo. Cada vez mais um maior 
número de cientistas se juntam a esta construção, reconhecendo as limitações do 
método objetivo, entendendo que reducionismo traz danos ecológicos e altos custos 



 
O Brasil Dimensionado pela História Capítulo 32 346

sociais.
	 Morin sinaliza que a um primeiro olhar a complexidade é um tecido. Complexo 

quer dizer o que é tecido junto (2011, p.13). Na agroecologia, os sistemas agrícolas 
tradicionais são valorizados e geram tecnologia e conhecimento. Trata-se de 
uma tecnologia receptiva à heterogeneidade de condições locais, sem procurar 
transformá-la, mas sim melhorá-la. (ALTIERI, 1999, p.60). Podemos dizer que esta 
nova ciência esta tecendo junto os saberes tradicionais e o conhecimento cientifico. 

	 Se Vandana Shiva expressa como a monocultura deve ser semeada na mente 
antes de ser semeada no solo, a agroecologia poderia ser semeada inicialmente no 
território mental de consumidores e agricultores, para trazer de volta a biodiversidade 
no solo. Estamos falando em semear agroecologia no território mental. Assim, 
podemos pensar desta forma na auto-desconstrução psicopolítica em rede do 
território mental do receptor - neste caso os comedores de produtos alimentares 
- para então (de maneira não-linear, mas simultânea e cumulativa) que ele se auto-
construa cognitiva, afetiva e volitivamente de maneira igualmente psicopolítica e em 
rede como agência. (OURIQUES, 2011, p.42).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O encontro com a agroecologia, especificamente com o alimento agroecológico 
permite compreender as dimensões não monetárias da comida. Traz de volta as 
conexões que a cisão homem e natureza e filosofia e ciência invisibilizaram, o que 
permitiu criar reducionismos, levando grande número de consumidores ao estado 
mental da ignorância, no qual o produto alimentar é percebido como alimento. 

	 A agroecologia nos convida a tomar consciência da natureza como viva e nós 
como parte dessa teia de vida. A aproximação do alimento agroecológico vai nos 
aproximar das redes tecidas ao redor deste. Pode ser, assim, um passo na auto-
desconstrução psicopolítica do sistema alimentar hegemônico.  

	 A agroecologia religa, tece e reconstrói em redes. É uma nova forma de fazer 
política a partir do pensamento complexo e a valorização de saberes e epistemologias 
latino-americanas. Desta forma, a partir do ato alimentar entendemos que o que é 
saudável para nós é também saudável para o planeta. Podemos trazer de volta as 
conexões simbólicas da comida que é uma das mais poderosas formas nas quais 
podemos expressar e preservar a identidade cultural, podendo resultar numa luta 
efetiva contra a colonialidade do poder e do saber.

	 A psicopolítica vai nos levar a olhar de maneira autônoma para reconhecer 
em que falhamos. Podemos assim entender como contribuímos para as falhas 
do complexo alimentar. A agroecologia produz não só alimentos saudáveis, mas 
também respostas e soluções para as questões da nossa sociedade. Com isso, 
propomos semear agroecologia no território mental a fim de encontrar soluções para 
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os problemas estruturais do falido sistema alimentar. 
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